
C
prevê mais feriados prolonga-
dos que em 2024,  o ano de
2025 promete ser promissor
para o turismo baiano e
brasileiro.  Oficialmente, se-
rão 10 feriados nacionais e
oito pontos facultativos, sen-
do que a maioria deles cairá
em dia útil e  próximo dos fins
de semana, o que facilitará ao
brasileiro a possibilidade de
ter ao menos quatro ‘feriados
prolongados’. Este número
pode ser maior, contando com
os feriados e pontos faculta-
tivos estabelecidos pelos mu-
nicípios e estados. 

 ”De maneira geral, espe-
ramos que o turismo domés-
tico siga aquecido ao longo
de 2025, com crescimento
nas taxas de ocupação e dos
demais indicadores da rede
hoteleira, a exemplo do que
vem ocorrendo nos últimos
anos após a pandemia. Será
um ano com mais feriados
prolongados do que 2024, o
que é muito bom para o turis-
mo de lazer, especialmente
nos principais destinos turís-
ticos do interior da Bahia, que
são mais dependentes do tu-
rismo de lazer do que Salva-
dor”, afirma o  diretor de Re-
lações Institucionais da Asso-
ciação Brasileira de Indústria
de Hotéis (ABIH-BA), Thiago
Sena.

A maior quantidade  de
feriados prolongados é, sem
dúvida, um motivo de come-
moração para o trade turísti-
co, no entanto, as boas ex-
pectativas começaram a se
mostrar antecipadamente

om um extenso ro-
teiro turístico no car-
dápio, aumento da
população econo-
micamente ativa e
um calendário que

Feriados prolongados devem aquecer o turismo
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neste verão, ao menos na
Bahia e no Nordeste,  com a
pesquisa inédita realizada
pela Nexus, a pedido do Mi-
nistério do Turismo, revelan-
do que a região e o estado
são os principais destinos
turísticos dos brasileiros.

No entanto, para o resto
do ano,  a aposta está nos
feriados e pontos facultativos
que casam com os finais de
semana.  Conforme o calen-
dário oficial do governo fede-
ral, o próximo feriado nacio-
nal é o da Sexta-Feira Santa
ou Paixão de Cristo, em 18 de
abril.  Na segunda, 21 de
abril, é o feriado de Tiraden-
tes.

O 1º de Maio, Dia do Tra-
balhador, cai numa quinta-fei-
ra. Em seguida, vem o feria-
do de Corpus Christi, dia 19
de junho, também numa
quinta-feira. Em algumas re-
giões, como o Nordeste, em-
bora não seja feriado nacio-
nal o Dia de São João, 24 de

junho, e a véspera (23), con-
tam como ponto facultativo.

VIAGEM
Na lista oficial, ainda tem

o feriado nacional de 20 de
novembro, dia da Consciên-
cia Negra, numa quinta-feira;
e o Natal, em 25 de dezem-
bro,   também numa quinta. 

 ”Todos aqueles feriados
que vão ser estendidos, aca-
barão tendo pontos facultati-
vos e chegarão no mínimo em
quatro dias de folga. É um
bom tempo. Geralmente
dá  para fazer uma viagem
curta pelo estado, alguma
praia próxima ou até mesmo
a Chapada Diamantina, no
caso da Bahia. É possível
também pegar um voo e ir pra
outro estado facilmente, com
organização e projeção”, indi-
ca o turismólogo Eduardo
Santana.

É consenso que o turis-
mo brasileiro está em um
momento de quebra de recor-

des e que a temporada de
verão será decisiva para um
2025 ainda melhor. O setor
tem recebido investimentos
constantes, seja  do governo
federal, como do governo es-
tadual. A nível nacional, espe-
cialistas destacam o Progra-
ma PATI, da Embratur,  que
tem como objetivo ampliar o
número de assentos em voos
internacionais com destino
ao Brasil. 

Para o diretor de Rela-
ções Institucionais da ABIH-
BA, em relação a Salvador,
além do verão, é esperado 
 um segundo semestre forte.
“A exemplo do que ocorreu
nos últimos 2 anos, muito por
conta da agenda intensa de
eventos e congressos tam-
bém, que tem se consolida-
do com intensidade entre se-
tembro e início de dezembro,
ajudando a impulsionar o flu-
xo turístico e as taxas de ocu-
pação da rede hoteleira sote-
ropolitana”, destacou

Na Bahia, o volume das
atividades turísticas na Bahia
expandiu 3,5%, no terceiro
trimestre de 2024, em rela-
ção ao mesmo período de
2023. Nessa comparação, a
Bahia apontou a décima
quarta taxa positiva consecu-
tiva nesse tipo de compara-
ção e superior à média naci-
onal, que avançou 2,4%.

De acordo com o presi-
dente da Agência Brasileira
de Agência de Viagens seção
Bahia (ABAV-BA), Jean
Paul,  o estado baiano vive
um momento positivo fruto do
trabalho da secretaria de Tu-
rismo do Estado junto a ou-
tras entidades. Ele cita, por
exemplo, o início da opera-
ção de novos voos para as
regiões Sudoeste, Oeste e
Chapada Diamantina.

Tais voos também pode-
rão facilitar a vida dos turis-
tas e do trade durante o ano
de 2025, com os chamados
feriados prolongados. “Fica-
rá mais fácil visitar o interior
da Bahia, principalmente
Lençóis e Barreiras, que são
duas cidades que temos
movimento. Quanto mais a
gente tiver a conectividade
com essas cidades do inte-
rior mais fácil será de levar
esses turistas para lá. Tem
aumentado muito as visitas
à Chapada Diamantina, mas
o que pega geralmente é a
distância, gastando seis ou
sete horas de carro”, explica.

Segundo Jean Paul, se
nota que os hotéis estão com
maior ocupação, os guias
trabalhando mais e a cidade
mais cheia nos últimos anos.

Presidente da ABAV-BA
prevê fluxo alto no ano
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“O comércio está reagindo
bem nas áreas onde os turis-
tas passam. O incremento
dos voos internacionais pro
Chile, Paris... Tem aumenta-
do muito o fluxo de turistas.
Os navios de cruzeiros tam-
bém estão chegando. Uma
temporada boa”, frisa.

  Veja o calendário com-
pleto de feriados nacionais
e  pontos  facultativos  de
2025:

 1º de janeiro, Confrater-
nização Universal (feriado na-
cional),     3 de março, Carna-
val (ponto facultativo),     4 de
março, Carnaval (ponto facul-
tativo),    5 de março, Quarta-
Feira de Cinzas (ponto facul-
tativo até as 14 horas),     18
de abril, Paixão de Cristo (fe-
riado nacional),     21 de abril,
Tiradentes (feriado nacional),
    1.º de maio, Dia Mundial do
Trabalho (feriado nacional),
 19 de junho, Corpus Christi
(ponto facultativo),     20 de
junho (ponto facultativo),     7
de setembro, Independência
do Brasil (feriado nacional),
    12 de outubro, Nossa Se-
nhora Aparecida (feriado na-
cional),     28 de outubro, Dia
do Servidor Público federal
(ponto facultativo), a ser come-
morado dia 27,     2 de novem-
bro, Finados (feriado nacio-
nal),     15 de novembro, Pro-
clamação da República (feri-
ado nacional),     20 de no-
vembro, Dia Nacional de
Zumbi e da Consciência Ne-
gra (feriado nacional),     24
de dezembro, Véspera do
Natal (ponto facultativo após
as 13 horas),     25 de dezem-
bro, Natal (feriado nacional),
    31 de dezembro, Véspera
do Ano Novo (ponto facultati-
vo após as 13 horas).

LAZER
A aposta será nos feriados  e pontos facultativos que casam com o fim de semana

Em Salvador, os preços
da Cesta Básica aumenta-
ram para os consumidores
soteropolitanos, assim
como diversos outros itens
de consumo apresentaram
alta no final do ano. De acor-
do com a Superintendência
de Estudos Econômicos e
Sociais da Bahia (SEI), que
realizou 2.776 cotações de
preços em 94 estabeleci-
mentos comerciais da cida-
de, a Cesta Básica passou a
custar R$ 574,98 em dezem-
bro de 2024. Isso represen-
ta um aumento de 1,83%, ou
R$ 10,36, em relação ao
mês anterior.

Denilson Lima, econo-
mista da SEI, destacou que
o óleo de soja foi o item da
Cesta Básica que mais so-

Cesta Básica atinge R$ 574,98 no final de 2024 em Salvador
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freu aumento em dezembro
(16,73%), encerrando um ci-
clo de seis meses consecu-
tivos de alta. No acumulado
de 2024, o preço do óleo de
soja teve um crescimento de
47,25%.

Lima explicou que, em-
bora o Brasil tenha oferta su-
ficiente de soja, o aumento
de preços está relacionado
à variação cambial. Como a
soja é uma commodity e seu
preço é definido no merca-
do internacional, as flutua-
ções do dólar impactam di-
retamente o seu valor. Quan-
do o dólar se valoriza em re-
lação ao real, o preço da
soja tende a subir, o que tam-
bém aumenta os custos de
produção e reduz a oferta in-
terna, já que as exportações
se tornam mais lucrativas.

O aumento do dólar tam-
bém afetou o preço do milho,

outro produto que é uma
commodity. Em dezembro, o
preço do flocão de milho su-
biu 16,11%. Esse aumento
foi impulsionado pela queda
nos estoques globais de mi-
lho, especialmente nos Es-
tados Unidos, que, ao au-
mentar suas exportações,
reduziu as reservas internas
do grão.

Lima observou que todos
os cortes de carne bovina da
Cesta Básica de Salvador re-
gistraram aumentos no mês
de dezembro (como cruz ma-
chado, alcatra e carne de
sertão). Esses aumentos fo-
ram causados por dois fato-
res principais: a oferta ainda
limitada de carne e a cres-
cente demanda da China por
essa proteína.

De acordo com o Minis-
tério da Agricultura e Pecuá-
ria, as exportações de carne
bovina do Brasil atingiram
US$ 1,2 bilhão em novembro
de 2024, representando um
aumento de 29,9% em rela-
ção ao ano anterior. Esse au-
mento nas exportações re-
sultou em uma redução na
oferta interna e, consequen-
temente, no aumento dos
preços para o consumidor lo-
cal.

O economista também
apontou que a batata ingle-
sa foi o único produto da
Cesta Básica que registrou
queda significativa de preço,
com uma redução de
17,56%. Esse declínio foi
impulsionado pela chegada
das novas colheitas nos es-

tados de Minas Gerais, São
Paulo, Paraná e Bahia, que
são os maiores produtores
desse tubérculo no Brasil.

A economista Alana San-
tana explicou que, entre os
fatores que contribuem para
o aumento acumulado de
5,69%, estão a escassez de
oferta devido a condições cli-
máticas adversas e a desva-
lorização do real frente a ou-
tras moedas, como o dólar.
Isso fez com que os produto-
res brasileiros optassem por

exportar seus produtos, já
que vendê-los em dólares se
tornou mais vantajoso.

Santana ainda destacou
que os preços da carne bovi-
na e do frango estão direta-
mente ligados ao custo das
rações, que são feitas a par-
tir de grãos. Ela também afir-
mou que a grande demanda
da China por carne bovina e
frango brasileiros é um dos
principais fatores que expli-
cam os aumentos recentes
desses produtos.
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